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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida 

	Este Relato descreve uma experiência pedagógica vivenciada na disciplina de Epistemologia e Pesquisa em Educação, do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). Uma das atividades durante um trabalho consistiu na análise crítica de Projetos de Pesquisa de alguns estudantes à luz do capítulo “A Construção do Projeto de Pesquisa”, de Deslandes (Minayo et al, 2002). Ao submeter meu Projeto a análise do grupo, a exposição funcionou como um espelho crítico, permitindo identificar lacunas e reorientar escolhas metodológicas. O presente Relato analisa como essa vivência colaborativa impactou positivamente minha trajetória no PPGE, consolidando a pesquisa como um processo reflexivo e dialógico.

Problema norteador e objetivos

	O problema que norteou este relato ficou definido da seguinte forma: Como o confronto entre a proposta do Projeto de Pesquisa inicial e a fundamentação teórica de Minayo (2002) pode reconfigurar a prática do pesquisador em Educação? Para tanto, o objetivo do estudo foi o analisar criticamente as fragilidades e potencialidades do Projeto de Pesquisa inicial sob a lente da metodologia qualitativa proposta por Minayo (2002), evidenciando o aprendizado colaborativo.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas 

No contexto da disciplina, a docente organizou a turma em grupos, estabelecendo como estratégia pedagógica a leitura aprofundada e a sistematização dos capítulos designados, visando não apenas à apreensão teórica, mas à capacidade de síntese e exposição pública dos conceitos dos autores. Sob essa perspectiva, o grupo selecionou o meu Projeto de Pesquisa (submetido originalmente ao processo seletivo do Programa) para análise empírica à luz da obra de Minayo (2002). Durante a exposição para a turma, adotamos uma estratégia de apresentação dividida em dois eixos complementares: a exposição detalhada do meu Projeto de Pesquisa e a análise crítica realizada pelo grupo, a qual confrontou o texto original com as diretrizes metodológicas do Capítulo II do livro indicado. O interesse demonstrado pela turma não se restringiu apenas à discussão do projeto, mas refletiu a percepção coletiva acerca do nosso empenho em sintetizar a obra, transformando a leitura teórica em um instrumento prático de aprimoramento da escrita acadêmica.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

	A prática vai ao encontro dos pensamentos de Vygotsky (1989), já que ele postula que a aprendizagem é um processo intrinsecamente social, mediado pelas interações do sujeito com o meio e com seus pares. A evolução das funções psicológicas, descrita pelo autor como uma passagem da forma primária para processos psicológicos superiores, revela-se aqui como uma analogia precisa ao amadurecimento do mestrando: o projeto de pesquisa, inicialmente uma ideia rudimentar, transformou-se em uma estrutura de pensamento superior mediante o debate coletivo.

Resultados da prática 

	Ao submeter o projeto à leitura crítica do grupo e ao confronto direto com as diretrizes do Capítulo II da obra, foi possível identificar descompassos entre a proposta inicial e os critérios metodológicos estabelecidos pela autora. Esse exercício de “olhar do outro” não apenas validou a necessidade de ajustes no projeto, mas transformou a experiência em um momento de aprendizagem, fomentando o refinamento do pensamento crítico e a fluidez na escrita acadêmica, fundamentais para continuidade dos estudos no PPGE.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

	A relevância social desta experiência reside na desmistificação do processo de escrita acadêmica, frequentemente vivenciado como um ato solitário e burocrático na pós-graduação. A prática demonstra como o enfrentamento colaborativo de desafios investigativos fortalece a autonomia do pesquisador em Educação, consolidando o “fazer pesquisa” como um processo de formação coletiva.

Considerações finais

A análise crítica do projeto pessoal, exposta ao olhar do grupo, permitiu ressignificar a pesquisa de um documento burocrático para um processo reflexivo. Este trabalho, portanto, valida a colaboração como estratégia imprescindível para o desenvolvimento de uma postura investigativa crítica, consciente e dialógica na Educação.
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